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Imagens de satélite tornaram-se uma ferramenta muito consolidada no momento do delineamento 

amostral de pesquisas, possibilitando até mesmo na identificação de espécies arbóreas, de acordo com 

suas características. O objetivo deste trabalho foi fazer o mapeamento de indivíduos de Cecropia 

hololeuca na região do Corredor Cantareira-Mantiqueira, região de grande relevância para a 

manutenção da biodiversidade da Mata Atlântica. A espécie estudada é de grande importância para a 

regeneração natural, já que seus frutos zoocóricos atraem diversos animais, possibilitando, a partir da 

refaunação local, a manutenção de processos ecológicos como a dispersão de sementes e o 

estabelecimento de espécies de estágios sucessionais mais avançados. Para isso, o software QGIS foi 

utilizado com o plugin OpenLayers, o qual permite carregar as imagens de satélite do Google Earth. 

Utilizando-se uma escala de 1:1500, foi possível identificar as copas de indivíduos de C. hololeuca, já que 

a espécie  tende a alcançar extratos mais altos do dossel e apresentam grandes folhas palmadas, bem 

conspícuas, que refletem a cor branca. O mapeamento foi comprovado em campo, garantindo a eficácia 

do método. Assim, foi possível mapear a ocorrência de 6654 indivíduos em uma área aproximada de 

3.500 km². A presença de embaúbas (gênero Cecropia), no contexto de áreas altamente fragmentadas, 

pode sugerir uma função de recuperação do próprio ecossistema, frente aos inúmeros impactos 

antrópicos sofridos. Além disso, com estes dados, será possível criar uma modelagem de nicho ecológico 

e, a partir dos dados de ocorrência, entender quais variáveis ambientais favorecem o estabelecimento 

desta espécie, sendo possível então prever áreas propícias para a regeneração natural.  
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